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lhar s dc • forasteiros gi1e: lá', 
deilar3nT 113111t0 í•i:1(22tF0' L 

não domam po -i13i Cri], 
do o seti•tempo''' 
De Br,4ga, t 1a11%er 1 SC ^i! • • " 4 f • •s.' t.•',i>.,1r• •t ••to clïgAiuns; gìie ti' rcacçã4i 

Ilt.incia ja, %iCÌS C mitra Vei1'th  
• 3r •.'i J ••`• [• 11 U(•iS ail•t^dii:i ltclit 

I ilidotS05 ••i'i píérúliS J5 p rsi 11t'ìt r2 t3tt°tt,. • l̀.:. 

os lestclos ll:'ptl5't iri0 , * o t_) i•ntpo es 11 s rt!x_131&áirio íris 

nl•sino térli-o que Sc l•rcpá-[ 
rim cará celevrar 
nario mia morte: d• " u.n are 
bispo illustre c l)C-"*ficado. 

trxtisionntei :> e. e \I.areo, qn e 
Curte, voltou, ao que üi•o 1)=in-
:bro, que pas•c)Tt t1e - fY à  não es-
ti, Inat iurcr.><_oao ri•1•a; e fo,l.t-
via 1,11 n cliz rnai•l esta chuva 

l3arcclios`•teM .00,seLt > e- ( e cst s á t)fli; i•.:e,, tYttë" fawiltin 
nhor Boi .leso; da (truz, cti- • f•l•• si r••t rt<<tU- '11> , • # •` r,,a , 
a devo•ã• descl seculos tens grem testa iuvetnia` dst•?' rcr,-

l' j7tZi=.rrtl:i es: iv-z-gt mente e nos 
Sido SOleLilnts'.' LI 11,a1S OLtn1--á `"•°' ' •r< " 

t C'St•I - E [1Cu:ltrl:t3 a 1Ql clliCctì•l t' t r 
+,idade doPorto bast-nt,. nit= ,. de 11 de. Feë V Cren•o, e publicada 

- ` - n aquede jorna de l-t d'este mez 
dc Março, dn>tdo noticia do rou-
)o, qne: apara Ltsooa foi tele= 
grarrima mandando prender o ca-
pitão Olíïtíra,, quando deszinbar-
gtte úo Jia, 7a*nge, em om, foi d a-
qui F.Ct+mp ana'1od 'itn73.$illaate.D 

'eon7o cá, e₹ fira, como Ia; 

.E que lies p—re,,e do novo sY s-
tat. a d.a. ruubsr pela faísifieação 
cie títulos da regi+a pul)li,?a9! •;:zo 

en•;atillvso o rttú>cio coi s.a es-
colhi r:iui os actores para, ô cios 
canpe;:lio elo ,Iram :?'. ?.•,: i•+_n 4l,aoo 
ai, eftt••sr, liav.iri t:0. t;ar cie }r 

busr.ar''urn cego para prini- iro ga 
1«r7 da peça?! Estes lá>iro•ss eu-
grak;ata.lus sãa bole msis peri.rco-

t ae Lís •ost tlao cora o tempo cb j 
ilos CSplendorosai1len1c_ com £,, óa ) Ar2t'as f st=is,t•ilup'- atlí sc s.ts, ryi;i, que os 111,'s ?s ele pé fras- : 

e co. CaT1 gttum lh's a t'aler; € ri- concorreCn muito estas visi-- r., lestas e tivrias f{•i:as ,ríiilcl;s,{1)ltp ì¡t• n-e:a7 ltaaira_ a .ISainha 'ill2ta }•tim èLts mas ra•scel i, 
dris mais iillportantçs, do rei- [e. a' - •is 7eaa re.eLuc P tas das chefes úc estado. P 1, Mr_, té"sâ líl`Tds ).:asat}rès es 

e ', c:i - n al ii. ' P 1 r Do «Correio do Njinho«. 
filo e Justt.met.sc. 4 t., ^fltla.tta• f q 4 

reis ttn`b3 }o vir oaltil asst^t A 

ENCIAS`WiLE" RA8,-,,*,a4>• 

RY........•,,,,..<.na+a.r,wwrrnram+n•mw. "r,• .r - fia a- ï 

rao se 1, •i•izz h Sezihc ra, sc ¢;sete rottr3, 
o i gite•a Inínha•,alztià pdi"inizç• de, c"splerrdores,. 
i oiUa do`'luar àaiirbz ia do,des••osto.. 
se e C07r2(ì a eS_piiir1a, o Sol, Oil corno as Ul`e.S, 

'seleto ha 1711-rito. nos cn_;ztzcos disve,,-sos, , ,.r 

e a Sita arte suavíssúna eizlel'ou-iize.-

Cotzheço=a silzzplesrneíite d''esses versos ; 
olhas de 1 -rio ë,'1z volta do sere azorrze. 

Se ine perg-uIdarzz se Vocencia,é arriada, 
011 se é branca, o•u morena, se é formosa... 
z'esporzdo"então: «L- ii d'ella não sei nada, 
a erro ser que- a•siza a! na é cvr de rose». i, 

cA • TO -'IO FOGAÇÁ. 

Vísi > yíZ 

Portugal,este pequeno paiz 
d0 occld•ntè, tel'rl StdO nos 

uItinlos tempos alvo das at-

-i' faz Lambem n'•ste nlez a 
sua visita ao nosso paiz, o 
que e leais tirita ?1oilra para 
Portugal, e do chie devemos 
orgulhar-nos. J 

tciCi-õ_. s da Euro?a •)'I•SSL1cS' os rC-iQS visitalltcS, que 

relaç;•e s •tmig iveis com ou- { a capital do nosso paiz vac 
1 tròs paizes, designã ametltc receber, serão feitas nnsni:cs-

taçó•s dc svtn aflua" gtt•es-1 co;>} a Isaglatt r gue ho- p , 
comõ noutro tempo, a tão no animo, do povo por_ 

hnos•a alli, i. , , tLtguez gïia1ldq o,consid:-riem 
As visit is tios c lef s de es- -

taat• téein contribuido para 
sé `estréitar ni essas boas re-
lações, qu os factos vão t•on-
do em mais evidencia. 

sitaram os nossos sobe-
os :noa archas itlglezes, 

rece?•er•clo'alt s É_ rov=ts d:: es-
c synZattttlià, ,lu - se re-

1 

honra de, commis5o..a Z.-1p .. 
sissilnas e da t•' t.crilt•ricia 
dC1S, $tibs,:r?pto.Ire S3.r.•HTiaò «wm -+%S é pÚrecil ;il;[l:tºO dC :aillillir, Cltl' iL• 

t ; - sôber;tt l t 111:•tteri •t dcld'rd a' 
sas festas lcvant..•a ,• u•),alia- StIK VI!­ , 
cimento e ̀dcL ì•ie i•i teiil q°a ta para tia seios de rewr.,na;it nim, 
tão vergo tlhos ir,le11te para os , tl?.•ilrC nho a anirxva a esmo 

.Y •_..• :` 
ha•cellcnses, se- t±1j ítftttïdatl- porque sou finais velho, .o_ qne a, 
rlo' no tnztis t'e1«tOrió indirÌ eaceisa .liàiii:7a a Ìmp ratriz. 

Eu nao 'ei, se os meus amigos 
se re&>rda_n ele eu Mies tèr fiila-

_ cont ll0 
►Sã t. 

eÓifUlíltt•` " } Brazil, pelo, que fui tLl)solvido pe 
;-- d ie II?lìiíttl\'a; dt: 11 grupo •; , ., ₹,.º, , . , 

f• iii iril 9r'•tiST• .• tl2 iodo~ 10 3[i :} t liar falta dt . provas, aras 
de patriotas secunclltda parla, , 2a-1 ,y,1104 dq du i o ta, a da poli, 

, • , -
r cia v: tCºn rir ai,t•.a I epn- 

t., t1 t11 s l í in [ u}r -n c =os trair a gran•L... massa dos fo- " a , 4 i r; 
rasteiro* , proporciç•il 
lhes dia Lt's•:>•. •d ;^a.n,.ci•; 
e sc 1cmnisando -roi-n brilh011-
tes fest4jos os accaílL4cim•tl-

••.••.NI ARLOx . POLI T ICO 

Editor "Yé4•ibrsa•c1:—s1IGli4:I< tyU1;'' •'• Itttk:fTl3'tr. 

?rega- tMios os h 

l 3 : ; íJ i.• Cf•çllu•ca .xQjgS •Q5 el 1r• r,iltos 
..t para: qta%, st fc•r possivel, el--

r •t 1c.,, não d4srfi rei,:,are e s:jan• 
tJ • Y atua npllad:;5. ou in tosados 

com cal gunl nuni2ro novo e 
' i4linito,, o rtlnis bello..canteiro d'es, t • íittrElilnilt• Lc•rn:j ••põd 

finda ha pouco o Porto, U, 
•t bci,rtc-ri2+xr nluntado.. 13utti' Trarltl• fás _ a laboriosa capital dfl norte f (• ii 

do petiz, de. Li_,um b4P elcm_ ti 
tj •, nqt •; b.) .i tc•>fasco * ,omoo. •r; atttrntna d1-l 

`? r p ti. o ••1:1t.gSi,ea•yltlí+.iroy, distincto, que 
1?l0 X10 elia{It0 i? ali a .arïo_ 1?é111''. d 1 = l'•' ca da iY•1•LTa •f,T t,zúU L[óix.r y0, S[Ì.) 

popttlít•av tritere ss.?cf•l em at- fiei 1 'tlfz YC11 t ii`• tn iole nt'1  '• t £ e t ( 31 
d " •` `- `• t s ene uutus [t r•r •nr ic-r [tiracl[ 

f•t;j s d;ts 4> i xcof (das ccri•unz t(43 Ci¡ t f úr-
•i1 a0' $Q y4GJ1Stltucj11 tUM Con 1r4rYq 98 t ps. ticts,-ºc•a•ti vls lïscctes, 
dás li ssoíZs d b€ M 4osto, assim o capitão do quadro da pro-
- ► > •tncia í;uii}lern•a Augusto de Oli-lara Liária cxc,ut•saó das nía=,s 

velra empalmou em,Lnnr;nço _Mar-
ques a bat;•it',lla de 80 contos de 
r i s! 

Diz. o •corr.sspondznte de Lou-
para n0 .jornal da 

Manh n de .L i4b0a iia sita carta, 

í•l-. • r[.d:i'v CIS, 1,.1_?s tar11••"11 5;1.0 
tos oti datas In t',lOít IS. 

•  - Q Club cios •-c..niarios prt)- ; 
, # 1 conoo Lum •x ár . ••odos os 

MOveildo urn rt1§11Co !• r140 J 

1 •lli •. XejttT+ :' i;li ldwtr,Q r-km r a cortejo carnaválsco cllãnlõá ) . 

tão no uso do' sc:i. ili'rczto. 
• a  Ali- lhos COntar ❑ tila u`^' Ha amos seja t1it• et:l jJ p, P q 

4 rsiuV'? iloS ttoSS)J• an7pos. s bel-;' 1 l h-ctiram no nosso petiz; e 
'c -'` +` •it _ na. nov lì af•E': d'autlt, que uC;m C(1al I 

faz::. rlo.a.: -1 elas . rua da .: 1 , que ' Í agora ven1 a Lisboa a rainha >ro•ar , c et.e eu xklcs disse natal-" 
boa, etn. c 11:x.:1 o..; 0Z1.fYs os ot1tos;   o a_ 

1 J? 1—11a ci ria d• gaiata-f_ir t passa: a d. 1nLl•_tterr" ar es a vi-

rcntismo.•, 
Sabeiìos, e já noticiamos do.,. aqui• lia amos nestas m.tìltas 

que uma nova corrimissão pt=nptr fito ,da nlìnlla sti m 
trabalha para que tambcm-irei l;,ithia pela Lnglaterr<t, chegando 
corrente anuo se rcàlis•ni dizer llies, que, '$árido era ra-
temas festas á altura das no- paz, gostati,iaisdo°estudo da 

}ia ua ingleza cio ue da. linmua 
ores tradições desta terra. • s t_•i. 

,. x fran•ess. -e isto ;no tempo, em rine 
Foram realrnzrttç br ilh[L 4 se s. ntiii agiu lo ?• fiz tem ` m ;I es 

tos as festas. do anelo p` ssa-° : ta.r ccttn re•.çtra. . it ;iate rrà, ira 
do e tos a bento que vi i aiti•l <i: l):.n, (l til; eçi-'.tp•l© o nosso, 
tou a formosa princeza do , patz,ze cs4a .fie-o a ,[ afianI) pelo 

m•ii cliapãs to. I:tt ai•ttti leão sou 
Cavado retirou d aqui corl  , 

r tão asndà ,corno, o ia -xU:'a.ctl . ' 
as meeis ÉM3' 1[11pri8SO•Sj I•StAS attC tçtpCxs flUS Reois XVII= 

levando por toda a ̀I)artÇ a glaterra para com Partmaal pUm 
noticia das excedentes C pri- e=_n evi.lAticia•n no•ó pai. üzal 

morosas diversões que se ex- 
hibiram. 
E não foi ' '.gtl_no b' `nu- 

lucro de fora—  t Lievvísi- 
fiaram esta vi11•F durante ç)s 
dias dos festLjos de Cr'ïltes. ia•21 ta>m;.q,gne.nao.deixa;de 

Pois no COrr%nte 3tl.lo •d• ` Pr ut.+ valioso reclame. para. gae, 
o,nosp'1aiz a.seja siitgclò ,pelos 

forma alguma se devë'ficar eSti l) ,-e roS Indinheirari",. gtrz 4o 

,3qucm d c sses d SiLt iZL(4int cs refle{ eus aó rër..reio ë zo esttttlo .da 
fesfvjos e antes se dé--v' em- vias etn, e, co..--n C-i•ítu, os qu:a vir 

aihXt 
ppAÇ 

P 

a , :► , . ;. :r.'r .k• t $ c -•fït_•[t i.".'.:a•3 •.ij,' .•,.;'i4• 
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•t ► 

1 

'Z È1e dc `Tân:el; r'; asas `éif:`trr i 

Ct1ti1 telanao 31i tetr}70' Sita e coM. 1)i'ovar iY11 ,s a boa 
C•oU10 sabem, teinos tido oìto 

dias de c•hUVa quasi continua; po:s Í amizade gtie hoje liga as duas 
em a noite de s^a.tnda para t€' • nações. 
ca-féira, entrara,n7 os larapíos em i r  r•ccb[da com entlltl- 

cá $_, do moa amigo 2 ogrieira, do Siasmo a rai_iha •1e:wri,!r 
Coute e dos y at;aü7 lhe o forno ` p•j > • que. encontrará .no pós o por- 
qua estava cheio ela pão cosido. 

itz•t.tez urna : onLinc,ada s•:n- sete ' bornas, } ecoando urna, •-anilha 
qualquer cI)eia d°tinto, ti=na lata pateia, tleteTtl)inada ij•lOS fa-

com - aanuear, oittra• cbm c- tf-, e cto•; qu-_ tem ttLlgin-ntado, de 
n.to seis,, que mais coisas; d..i•an- mais Cm mais, esta COFaca1; 
=e-o, todavia, um . sacro cote 'Cn- dad2 de rclacdes. 
feio, alue, Por certo, ferio pode.ram 
isvar• 4 regia visitante, a nobre 

Estes, coitcid-)s, coateataram se ICnperatriz das In dias, "tenl 
com ároa e unto; einqua_:to que despertas©, teor toda ít parte 
os:"eigrravatados a )anham cô:itos d , 1 onde passa, unia ater ;l na^ 
cic reis aos cone, s o que aquedes syrlpatllia, que o seu tr,•tp, a 
não pillttt n, por lhes ii, e itarem-
E£ rn ?, 1= Sn rê, se.lão.. f chaa3?- sua 17o:1dadc e os seus tienti-

vam-1h.3 um fino. 
—Qiuára 1)2tis, que o tempo 

melhore para, que alai possam fa-
zer a p.roeissáo dos' ;.'ascos, reso-

co:tuecido na catei_eo•t.tpliíìa ltic o-̀.eSs;z, q•,e •1• ií.to honra a me-
c1a .Itlt3rõji ; `:é èsir.ts visïtás •tz d 
ztaa.grwudrz alcance. pt•líti00 e dei 
o=rei alto igere;sN-_ e;,onomQó. 

Jain como ao imnérsdLr èl.• r111c-r 
117 ' fida ií lhe : ad)eteç' c ís:iar 13or-

etn g0s;tr das bellezas do nosso . 
paiz não dar a.o por, mal em' re-. 
açlo o seu tempo e ó ;seu dinhei.,   
t o.; e hospedes 'dé tá1 natureza ciei 
X'ìCI• multi+F.i[Cs$[t, de que,ymuito 

c:ílS precisa. Pena é,, gite,gs.re-
gios visitaatas neto possam vir ao 

zaAgérentë dó Bom J. ela, Crtiz. 
Dei _"%tll -se de brandes espaaen 

tos, tac. uF 3Ct0 de- mo :fio, que 
e possa repetir todos os annos, 
couro s*aipre, no meu tempo; fvi 
dê uso e costuine 

3ié á semana. 

Tancr'acio 

ERL6'iSi•Ct:aia• `:sns. 

_ penultii74 a, soxta I;eII'a, 
victiniadà' wr ui-na, ht`e1üi•- 
dita, baia 0111 - £t sëptiltar••z, 
cantando apeias 1 ï anl•rt 
de ída,de, a•'s1•.a ➢., Li-icinrl:t 
da Silvá Marque>,, extre,xno= 
sã filha, do s,'. -Mario'el. Jos 
da Silva INIarrliles, • b4Lsta• 
do proprietal fio, drt :fregue _ 
zia ele Lemë;lhe, do visinhó 
concelho d̀o `hr•üüiIië•to: 

a,r 
A sua mortè cau *ou 

141 -115 v • sa 9 c•2iis ernaçao, na, 
f Miili•i geie ,a ostremacia.y 
nas sutis dilácttis anil< e 
e:n toda y • a"st pescì•t que 
ci•41:1ecía m e sabiam como 

mentos cai itativ os jL15t ti•_ain , a ;sua alma era .. generosa á 
pleilam•ntc. :ião adnlirít que l? ora,, ahrí-ando no- coração 
o,povo inglez a adure, poF- os ma=is - -nobres " timon- 
que a augLtsta so1J•rana, jt1. to:;, expi,1—rindo error todos 
corno esposa e já como n1á4, os seu; ereto a doçur•ì'éaf- 

fiabilidade d•-; seu caracter, 
condoendo-se de . todas agi. 
arriarguras alheias_ e reju-
bilando core a ventura do- 
quo apenas cnnl4eGia. 

ginguem diria, ainda`i4c 
pouco, ao vel--a cheia de sa 

J '11112 adOr da A- 11_1n1 ,- de e de vida, aureolada pe 

lhe con•luistou a estima, a.itl- 
da antes d• ser r-ainhá. 

Bem tilrda Seja a soJ'ra- 
na d'uin p<riz arei-0 e a11i.:-
do, gLIC, pelas sws t)t ef',n en-

c 
CiaS, tear poste Portugal èm 
evidencia. 

e dis[iilgìlèm.. [t . 
Portugal precisa de rilanx 

ter celaçoe atrligaveis < con•. 
os outros paizes; e, [ peba 0` 
estreitamento d'ess s rciacóis•-

, 



cie 113areellos , 

s 

o r seus bellos cabellºs loi-
,ros que tão depressa havia 
di jazer 

allida e loira muito loira e fria, 

ar: i biLtada para sempre aos 
ca,inaos dos seus e aosres-
peitos o affeetos cie todos, 
precisamente na idade pri-
maveril dos sonhos e das 
flores. 
A sua ínconsolavel fami- 

lia as nossas sentidas con -
dolencias. 

X 

.,Conselheiro veiZa liè1r5a0 

-O senado academico de 
Edinburgo -acaba de distin-. 
.guir o iliustre parlamentar sr. 

conselheiro Veiga Beirão,que 

um brilhante jurisconsulto; 

'coai ó grau de doutor em leis 
pelã Liniversidadc de Edin- 
3burgo. 
E esta uma alta distincção 

que •aquelle douto senado ra-
Tas vezes concede, e quando 
,o faz é só a homens de reco-
nhecido talento e saber; e es-

tes concorrem e distinguem 
sr, conselheiro Veiga Bei-

rão. 
A ceremonia da ituposição 

,do grau deve realizar-se com 
toda a solemnidade no pro- 
rimo mez d'abril, pois que a 
referida Universidade não 
concede ,granis in abseratia. 

Por esta razão, que é mo-
tivo para felicitações a Sua 
Ex .a, deve o sr. conselheiro 

Veiga Beirão partir breve-
dente para o estrangeiro. 

Iperlados 
Consta que o governo concede 

ás escolas do reino feriados em 
todos os dias que durarem as vi-
sitas da rainha de Inglaterra e 
do imperador Gailhorme I1. Esta 
resoluçio provem do facto de na Txima semana haver dois dias, 
e 25, que já eram feriados, 

p~• serem respectivamente do 
r,rAnde gala ei -santificado. 

X 

Despaehos jtidiclaes 

, 0 juiz ele Alcobapa, sr:dr.Oli-
veira Guimarães, foi promovido á 
1.' classe e •collomdo noz comarca 
do rafe. 
O snr. dr. Pereira Barreiros, , mingo, 1,5 do corrente, foram no- noel Martins Ferreira, de Cambezes, 

que era juiz de Fafe, foi nomes- meados os seguintes presidentes: para ligarem unia ramada sobre o 
La11w ães—Alberto Carlos Yer-o 
leira Lobo; Courel—Joaquim Jo-
sé Ferreira Ribeiro; Palme---o rei-
tor João Augusto Fernandes Pe-
reUn- .feitos—Nlanorl Per^.ira (te 

com parede e pelo nascente, sul e 
poente o seu predio denominado•-•-1 
'Rouca ou leira de traz da bouça+— 
sito no Jogar do Monte da Abelheira, 
freguezia de Santo Estevam de Bas-
tuco. Que informe a junta de paro-
chia respectiva. 

—De Narciso Martins d'Oliveira, de 
Cambezes, para vedar com parede os 
seus predios:—caa• e eirado no to-
gar do bairro,—b_;uca de matto no 
Atonte do Brazil,—C ."npo da Ponte e 
leira da Agra, todos Sitos na sua fre-
guezia. Que iuforme a respectiva jun-
ta• 

do juiz-presidente do Tribunal do 
Commercio, do POr tO-

T ot•:• lo 

e limpeza das ruas, largos e stve-
nidas, Alves de Faria; Illnmina- ! 
cão, cEmiterio e feira, Manoel de 
Passos; Secretaria, cadeia, lití-
gios e expostos, drXieira líamos. 

de 7 de janeiro 

Presidencia do president=e snr. 
dr. Vieira Ramos; vereadores pre-
sentes srs. Carlos Machado Paes, 
Luiz Ferraz, Alvos de Faria e 
Florindo Gomes cie Sousa. 

Foi lieis e approvada a minuta 
da acta anterior, sendo auetorisa-
das as ordens de pagamento sob 
numeros 1 a 13. 

Para xs eleiçves 1,Arochíaes,que 
(levem ter Jogar no p3roximo do-

t ï •J Villas Boas; Villar de finos—Do-

1 
Aos dois ele janeiro de 1905, ! 

nesta villa de Barecilos e Paços 
do Concelho, constituiu-se a ca-
mara municipal em sessão sob a' 
presideneia do vereador mais ve- 
1lho rev.° Antonio Fernando Paes 
de Villas Boas, estando presentes 
os vogaes bacharel José Julio Vi-
eira Ramas; Carlos .Aberto Ma-
chado Paes d'.lrattjo Fellgueiras 
Fxajo, Luiz Maria da Costa d'AI-
meida Ferraz, José Alves de Fa-
ria, Manoel Joaquim Coelho Gon-
çalves e rev.° ,Manoel José Mar- 
tíns, faltando, com motivo justifi-
cado o vogal Mamoel Augusto de 11'assos e assistindo o administra-
dor (to concelho sr. dr. Antonio 
Miguel da Custa d'Almcida I•er- 

1lsificaç•••o ele 
iuscripções 

Dancobriuse no Porto uma im-
portante falsificação de inseri-
pçSes, sendo capturado Antonio 
Pinto Caldeira, cego, de Ponafiel. 

Este inculcava-se emissario de 
um tal José Coelho d'Oliveira, 
-que, por doença, não podia apro-
sentar-se. 
O Caldeira effectuou assim no 

Porto, em nomo do tal Coelho de 
Oliveira, que so apura não exsis-
tir, transacções de mutuo, levan-
tando quantias importantes sobre 
inacripções fale s, mas duma imi-
taçáo porfeitissima, inchtindo as 
assignaturas do notarios. 

Suspeita-se que esteja compro-
txiettido no caso o tonenteDjalme, 
que foi retuovido de Penafiel para 
o Porto e posto a disposição da 
policia portuense. 

Parece que a burla attingo a 
importancia de 20:000;000 reis. 
Cairam no logro o Banco Mutua-
rio, com 5:000,000 reis; a Cai-
xa Economica Penhorista, com 
egual quantia; a Caixa de Credi-
to Portuense com 7:500;5000 reis; 
o ainda outras tres casas com me-
nores quantias. 

As transacções com titules fal-
sos datam de 1903 Os -juros de 
estes t.:.u.os não eram recebidos, 
para não se descobrir a falsifica-
Ç50. 0 Caldeira trocara os titu-
los por outros com o signal dos 
juros pagos, a pretexto de receber 
os jut-os em atrsao das inecrin_ çõos 
depositadas. 

Descobriuse a burla, porque o 
Banco Mutuario, precisando de 
realizar capital, rpvorreu ao Ban-
es Commercial, que deu pela fal-
ai&cação, confirmada depois pela 
Junta do Credito Publico. 

O Banco Mutuario preveniu a 
policia, que capturou o Caldeira. 

Téem-se effectuado varias pri- 
sões. 

X 

Procedeu-se em seguida :à no-
mcação de presidente e vice-pre-
sidente, verificando-se, do respe-
ctivo escrutinio, terem sido elei-
tos para presidente o bacharel Jo-
sé Julio Vieira Iramos com satk: 
votos, e, para vice-presidente, Car-
tos Alberto Machado Paes d'A-
raujo Felguentas Gajo com sete 
votos. 

Convidado a tomar o seu to-
C onvidadoo Sr. presidente agradeceu a 

honra que, pela terceira vez, lhe 
era conferida pelos seus amigos e 
relatou os serviçal e trabalhos das 
duas ger ancias expondo o que mais 
necessario era agora fazer. 

l:tegistou, coin satisfação, o va-
lioso concurso e, boa camarada-
geio dos seus antigos collegas, di- 4 xadas em sessao de 12 de novembro a quem tem fome—. 

do anno findo) recahiu a nomeaçào 
zendo que o mesmo esperava dos com S votos em o já referido bacha Em pouco tempo j• fez 6 
seus novos colleZas, rev.°' abba- _ rei Antonio Emilio Mendes do Valle, distribuições de pão, SelldO 

rc.idente em a freguezia supra dita a ultima, na terça-feira, em 
de Villa Cova;—e, para o jogar de 
thesoureiro privativo desta camara numero de 110, preceden--
{tendo como unico vencimento a per- do uma m15Sn que asSi 

mingos da Costa e Silva-, I•:ncoti- 
rodos—Manoel Antonio Coelho de 
l•raujo. 
1, oi presente um requerimento 

(te Manoel Joaquim Coelho Gon-
çalves, propríetano, desta villa, 
para, conforme a planta. junta e 
alinharneutos dados, fazer a obra 
no seu predio á rua. Barjona de 
Freitas, sendo-lhe deferido. 

Procissão de Passos 

O tempo verdadeiro in-
vernoso que desde dias nos 
açoita, não permitte que se 
realise hoje a procissão de 
Passos, que se annunciava 
mostrar-se em toda a magni-
ficencia. 

Será no proximo domingo, 
se o tempo melhorar. 

—De José Gomes de Faria, de Pe —mos p  
reira, para á face da estrada munici-
pal reconstruir uma parede de veda- irallecluiento 
cão no seu predio da cabacinha, sito 
,to logar d'este nome, da sua freuue• Falleceu hontem um Ìllhi-
úa. Que informe o vereador sr- Al-
ves du Faria. 
—De Antonio Alves de Faria e Ma-

caminha de BouLú =•u sitio em que 
atravessa o ribeiro do mesmo nome. 
Deferido. 

Agradecendo 

A ton-los os nossos col-
le&s que nos 
pala•'1-as de no matadouro u movimento se-

inte-
 -aspelo ent.fada deste gaBois, 10; vaecas 39; vitellas, 

selrianal'io rio '1 el.a anilo 8; carneiros, 9; total, 66. Pe- 

da sua IIbIIGlïf fio, aqui zaram 10:053 Mios. Pagaram de 
p 1 direitos: á Fazenda 111:889 rs, 

lhes consignamos o nos- e á Camara `?41.500 reis. Rendi- 

So i'eConhecldo agt'ade- mento para o matadouro -13:3(x). 
Scesao de Id de janciro cimento. -- - - --•- z'o-z  

nho, de 5 metes de idade, do 
I sr. Antonio Fernandes Cor-
reia, socio da firma Thoma2 
José d'Arattjo & C.a. 
Ao sr, Correia nosso cor-

deal pesame pela sua grande 
dúr. _ 

PresiJencia do vice-presidente snr. 
Carios Paes; vereadores presentes 
srs. Luiz Ferraz, Coelho Gonçalves, 
Alves de 1 iria e Aurelio Ramus, as-
sistindo o sr, administrador do con-
celho. t 

Foi lida e approvada a minuta da 
acta anterior, sendo auctorisadas va-
rias ordens de pagamento, sob nume- 
ros u3 a s35. 

Pela presidencia foi dito: que para 
os lugares de um medico de o partï.-
do municipal e de the,oureiro priva 
tipo desta camara, cujo concurso ter-
minou em óito do corrente, simples-
mente concorreram Antonio Emilio 
Mendes do Vaile, bachan'en formado 
em medicina pela Universidade de 
Coimbra, para o primeiro, e Eduardo 
111ydio Vieira Ramos, negociante, de 
esta viila, para o segundo e que fo-
ram estes concorrentes os- nomeados, 
respectivamente, em sesso de 31 de 
dezembro findo. 

Que propunha agora que a camara 
procedesse ao provimento d;finitiva 
l desses togares: E, dando a camara 
exceucao a esta proposta, veríficou-se 
do respectivo escrutinio que tpara o 

tt-a-: 

Parochos 

Na Gamara oeelesiastica 
desta archidiocesei foram 
passadas cartas de encom•-
mendação por um anno ao 
rev.o José Candido de Car-
valho para a freguezia de 
S. Thiago de Feitos e rev.a 
João Augusto Fernandes 
Pereira para a de St.o An-
dré, de Palme. 

z-o-z cb 

Coºenrso 

Está a concurso a egreja. 
pa.rochial de Santa Eulalia. 
de, Oliveira, com a lotação 
de 181:120 reis. 

Togar de um medico do partido mu- rão de Santo Antoºtlo 
nictpal da zona form:nda pelas fregue-
zias de Villa Cova, Creixomil, ,\cariz, 
1'erelhal, Palme e Feitos, Villar do Esta recepta instituição 

Monte e Aldreu, cota o ordenado ti- continua na sua obra da 
xo de i000000 reis annuaes e as con- miserlcor dia—dar de comer 
diçóes preaiptas na lei e as mais $-

de Paes e padre Manoel Martins, 
a quem fez o elogio. 

DiCse que contava tombem com 
o apoio cio governo tão (ligua- j Centa;e,n de dais porcento da rocei- `  S• 
mente representado pelo Sr. dr. ta etlectiva por elle cobrada nos ter- tiram todos os soceorridos 
Antonio Ferraz. tios do aniso y6 do codigo admirais• e multas pessoas de devo-

Por fim exprimiu os sentitnen- I trativo e sujeito ás condiçóes da lei 
} e âs constantes da acta da sessão de t,'.d0. 

tos ele todos os seus collegas pela 
falta elo .olliga snr. Manoel Au-
gusto de Passos, que guardava o 
leito. 
O Sr. vice-presidente agradeceu 

a sua eleição, pi umettendo empe 
nhar-se pela administração muni- 

Escolheu em seguida a camara 
os seguintes delegados para a elei 
ç10 ela (,.ommissão distrietal: effe-
etivos —bacbarel José Julio Viei-
ra Ramos, dr. Antonio Emilio M. Ido Valle e Carlos Alberto Maeha-
rdo Paes d'Araujo Felgueiras Ga 
jo; substitutos—Manoel Joaquim 
Coelho Gonçalves, Joaquim Bar-
roso e ilattos e Luiz daria da 
Costa d'Almeida Ferraz. 
Foram designados os sabbados 

e ás dez hc ris ela manhã para as 
sessiies ordenarias d'esta camara. 

Deliberou, finaltnente, que as 
-funeções de inspecção fiquem di-
vididas pela seguinte forma: Via-
ção, Carlos Paes; Aguas o Mer-
ea,cto D. Pedro V, Coelho Gon-
çalves; Jardins e arborísação, 
Luiz Ferrais;.1ata(1onro, hvgiene 

^E de novembro do anno findo) o su-
pra referido negociante Eduardo Illy-
dto Vieira Ramos. 

A Camara notnéou para curralciro 
d'esta villa a João Fernandes Visto-
ria, morador na quinta da Barreta. 

Deliberou multar cm dois mil reis 
por falta de cumprimento das respe-
ctivas colidiçóes, os arrematantes do 
custeamento da illuminacão publica 
nesta villa e Barcellinhos. 

Nomeou a Manoel Antonio Coelho 
de Araujo, de Edcourados, para p-e-
sidir á eleic;ão da junta de arochna 
de Areiam de Villar e ítagda•ena, que 
deve ter logar no dia za do corrente; 
e a Domingos da Costa e Silva, de 
Villar de Figos, para presidente da 
eleição parochial d'esta freguezia, que 
deve ter logar no dia 29 do corrente. 

Foi passado attestado de bom com-
portamento moral e civil a Antonio 
Ferreira Loureiro, de Gueral, bacha-
rel e presb)'teco. 

`T equeri»tetttos 

De Joaquim Gomés de Oliveira, de 
Bagunte, Villa do Conde, pedindo pa-
ra collocar nas feiras semanaes d'esta 
villa uma barraca de macieira para a 
venda d'objectos d'ouro. Que infor-
me o vereador do respectivo pelouro. 

—De Rodrigo Ferreira de Oliveira, 
proprietario, de Praga, para vedar 

Na caixa foram ^elncon• 
trados 14 agradecimentos, 
13 petições e 13:725 reis. 

z-o-z 

:•fiíatlots<ra 

Durante o m,z findo houve 

lrheatro 

O grupo de amadores re-
solveu fazer no dia z de abril 
a sua segunda recita repetin- 
do-se z Ceia dos Cardeaes e 
Doidos cora jttiio e comple-
tando o espectaculo com A 
Roca de Hercules, em que to-
ma parte, por especial obse-
quio, unia distincta dama de 
esta villa e a comedia Cera 
sanar- urada, 

Tudo isto quer dizer que 
vamos ter uma outra noite 
cheia de attractivos. 

S. Bento 

Na freguezia de S. Bento 
da Varzea, proximo do ape-
ordeiro do mesmo nome, li-
mitrophg desta villa, reali- 
sa-se na 3.a feira proxima 
a costumada romaria e fei-
ra do gado em geral muito 
concorrida. 

%àM• z o t•--

Nermões 

ido passado domingo co-
meçaram na egreja do Bom 
Jesus da Cruz os sermões de 
quaresma para o que foi con- 
vidado o rev.° Alexandrino 
Rainho, da Povoa de Varzim, 
e ainda para os dos Passos e 
Soledade. 
O auditorio ficou satisfei-

Cota panhia de Zarmelar 

Do passagem para o Porto ten-
ciona dar 3 espectaculos no Gil 
Vicento, desta villa, a companhia 
de Zarzuela Hespanhola do que 
faz parte a eminento diva Ramo-
na Ualan. 
Ainda não está, designado quaes 

os dias, mas brevemente verá, an-
nunciado. 

to. 

][>ia a di:a, 

Fazem aunosn 

Antanho—o ar. Alvaro de Bar- 
rol. 
Dia 21-•-8. A. o Principe D. 

Luiz Filippe e os srs. dr. Alvaro 
de líendonça e Gonçalo de Bar-
ros. 

Dia 22—a ar.' D. Emilia Ade-
laide da Conceição Costa. 

X 
Regressou a esta villa o sr. dr. 

Eduardo lifartins da Costa, ilZus-
tre desembargador da Relaçao doe 
Açores. 

Cu9ºrprimentamos sina ex.', 
--Acha-se gravemente enfermo 0 

nosso prrsado antigo e dedicado 
correUgionario rei;.° sr. abbads de 
Alheira. 

Sentimol-o e fazemos os mais 
sinceros votos pelas suas melhoras 
e rapido restabelecimento. 

---77 passado algum tanto in-
cornmodado de saude o nosso ve-
lho amigo sr. Joaquim de Sousa 
íYeiva, venerando cavalheiro d'es-
ta villa. 

Desejamos o am prompto resta-
belecimento. 

.Esteve n'eata villa de visita aG 
sua extn.a Farnilia, o sr. Joaquim 



Martins de Queiroz Soares Pinto 
Montenegro, (lrgno alferes de ca-
s;allaria. 

--Sakira-m para _ arnal%ccio as 
•eXM."j -$-r.z$ D. lrfaria do Ca.rrno 
de Vasconcellos Ferraz e D. Emi-
lia Ferraz. 

---Estcí enfermo o sr. -o,,, 
lix de Alarem, distirteto pintor. 
— Já se encontrei r•estalieleeida 

do incomrrtodo de saude que ulti-

vname a2 so ffr•eu <t ex,n,a -ar. R 1). 
^sa Uomes rinha. 

Mèreti,ã . semanal 
Os preços dos txreaes pela medi( à 

QMiba T7,:37-3, no nosso irzer ado, são 
,os ses;uintest 

Milho branco roo tes, da dita coina.rca da 
„ amare.'lt• 680 Povoa de, Varzim-->; n-
Centeio zíoo 
Triso gf>o na da Silva, casada coai 
Feij:io tiianeo X40 Manoel Coellio Guinla-

•i 
,00 
-60 

» amarrila 
vernselh•o 

>> raia•to 
+, fra•íinho 
•• preto 
n m< nteir.. 

m •ïstt2fa 
Milho alio 
Painço 
Tremot;os 
Batata:, t5.ik>,s 
Vinho, pipa de Soo 

nil reis. 
l?' Êos, 

700 
1200 
-;"i0 

Soo 
•600 
Soo 
1 s a 20 

Cilli•lC[1C[4J fl• •.[:[iCL•,Y;•S 
Assiá ratitriis 

Barcellos:—trimestre, "soo reis; se-
mestre, 600 reis. Feira de Birceilos:— 
pagz adiantada—trin,cstge, 3Fio reis; 
semestre, 720. Bi—atino, x:400. 
'Numere, alvulso 3o reis. 

Publicaçires 

Annuncios: linha, 3o reis; rcpetiç to 
20 reis. COnimut;icados: linha 4o rs. 
Lis srs, assir:antes trem o abatinien-
tode2ap.c. 

Redaecão c Administraç:ïo—R. D)1 
At•fonía Eaï•rdso•-u.tr•el/os. 

,1N\l•!\Clllti 
Cosinheira 

Precisa-se (ruma,. 
Gainpo de S, José, 66 

U1idi el •ao 

dias, a contar da segun 
da publicação cl'este an= 
nuncio no Diario do Go-
verno, a citar os legata-
rios desconhecidos , do 
casal inventariado e re-
sidentes fora da comar-
ca a saber: Francisco Jo-
sé da Silva, casado, da 
freauezia de Iates, co-
niavea da Povoa de Var-
zim — Clerii!entina Ferrei-
ra da Silva, casada com 
Manoel Francisco Viei= 
ra, da freguezia de Ra-

rães-, da freguezia de S. 
Pedro de Rates, da rnes-
riia comarca Maria (hei 
S,iv-1, casada cola Ma-
noel Parla, da frequezia 
de Beiriz, da, referida co-
niarca — e -Jo-,tqulni da 
Silva Miranda, presbyte-
ro, parocho ent Paredes 
de Cotlr'a, para assisti-
renr a todos os termos do 
referido inventario até fi-
nal, deduzindo ri'elle os 
seus direitos coin a pena 
de revelia e s-ern. prejui-
so do seu re(ytilar anda-
Mento. 

Bareellos. 10 de mar-
ço de 1905, 

Verifiquei 

• jui7. de direito Y .° 
substi₹uto 

Barroso de JVat1•os, 

O eserivin, 

João José cios St.n os ferroso. 

Dinheiro a juro 
Dá-o a Confraria do 

Santíssimo Sacramento, 

A Junta àe il a - da fregtiezia de Santa Ma-
ria de Galleuos, 

roellla? (tom 

Dinheiro Ya juros40,8 M.dos Sauitos FerRÍDI 
Ida a quantia cie . oòd:ooó 

reis para dar a juro dando 
boas garantias. Pode-s- =divi-
dir esta quantia em fracções 
de 5oo:000 reis para cirna. 
Quem pretender mande 

carta a esta redacção com as 
iniciaes; M. A. 

₹ein-o para dar a 
juro. 
Híditos de c30 dias 

r. a publicação 

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Bar-
cellos e cartorio - do es-
crivão do quinto ofiicio 
Terroso—nos autos de 
inventario orplianologico 
lior obito de Joaquim 
Ferreira da Fonte. sol-
teiro, 1r1ar0i•, morador 
que foi no logar do Cru-
zeiro, freg uezia de Gue-
ral, d'esta mesma comar-
ca, nos gtiaes é inventa-
riante seu irmão José 
Ferreira da Fonte, casa-
do, proprietario, mora-
dor no togar da Gandari-
nha, da media—fregue-
zia, correm editos de 30 

A imica fabrica 

1, 

de carimbos coln-
pleta na Europa C 
a c as a A. L. Frei-
re o 1•avador,11_n - 
de estabelecimen-
to de muitos arti- 
foi , ose 

9m a os, rua da Vietoria; 
1.ita do oliro, füs 

a iGI 

Telephone, 943—><, I5U6Ak 

Dinheiro 
i-ara dar a jtiro Iteiiir-o 

a lil eal ,Assoeiaç,áo >ti[uma-
ialtaria de %%oeeorros tilet-
tuos narecilinense. 

NoVa a,encia de 
neo ocios eccle-
siastlCOs 

Sob a direecão de 

4rernián0 da ;• i1V 1 

Solicitador er ffzcial da Gãniapa 
Batriarclznl 

Encarrega-se de todo e. 
quâlquer despacho ecclesias-
tico dependente das carrearas 
ecclesiasticas portitgue;as ; 
Nunciatura,Roma ou de qual 
quer dos Ministerios. 
1 rata de cartas regias,dis-

pensas í?iatrimoniracs; proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego- 
cio con enere com a maxinia 

ligeireza e economia: 

`Praça do c¡llurticìpfo, 

LISBOA 

n c 

Trindade Co--elho 

INCIDENTES EM 
PROCESSO C! VEL 

Etiplanaç io pratica dos ar-
tigos 292 a 3Õ6 do Codi-
go do Processo Civil. 

(Seguido de um formulario) 

1k­reeo zoo reis 

Livraria killaud 
Lisboa -242, R. Aurea, 1.0. 

• s ,a•rr,•s 
D i, scKcasia 

SHecessor de seu pae Bento José Moro, ra 
¡ x . 

('1•rërrt ado rias e_iposiçSes •Corú as rì:edàIhas tfe co= 
brt (r88g,+—verrnetl 1" prm"zTó (ige3) e ouro 0904). 

Casa fandada em iSOS 
¡ 

2rrá e,•utoitio Barr'oso é 7r•aiéssa da rtiesn3et 

Offeìilit e •è'pesito ìio RììpatariaM e eorâ -grimde 'vÁriedadè_do 
artigos, Cha¡tcas de Penafiel c'do Porto. Chapcus de feltro fleaivois, de côco. e 
do pnha; toniàm-se eneommeridas de chapeus de todos os formatos o qualida-
des: acceitasn-se para concertos; ha sempre figurinos no rigor da mod r,,àapatos 
cie liga; pelliea,, feltro è onrélo, ;.klpereat.a3. Gàanlá-soca de seda e de merino 

1 

0 propi-%tkrio d'est•_ case participa aos seus amigos e fregttezes que—pela` 
1i?uita abundaneia de trabalhe—acaba de adquirir ppessoal necessarto para o 
'auxiliar no deseuvotvimento rio creu commereiu e otrieiSa, achando-se, lctual- F` 
mente•, habilitado a .poder cumprir, èoin prà:uptidão o perfeigáo, qualquer eu-
Commenda que olhe seja feita. ts 

`rem, portanto, o Pessoal neccssario o habilitado para poder satisfazer to-
•dos os pedidos que lhe forew £eitos, tanto em óbra nota como em concertos. 

Em 4.S horas, senclo ttecessario, eomprotrette•se a fornecer urna qualquer-
"comnºehda., abra perfeita e garantzdà.. 

Grande romance d'amor, his-
toríco, de capa e espada, il-
lustrado com 21; _ esplendi-
das gravuras. 

Brindes aficados os assi-
goantes. Cada cader>aetla 

Go reis. ToluoOfì Assig reis,na-se na antr;a Casa 

13retrand—José Bastos— 7c,rua 
Garrett, 75—Lisboà. 

A A(ÍRIBIÇÃO DUVI REI 
Romance portubuez 

Illustrado a cóses por Manoel 

de Macedo e R. Gameiro 
320 reis cada fascículo. 
Pedidos á Secção Editorial 

da «Companhia Nacional Edi-
to ra»—Lisboa. 
A distribuição nas provin-

cias será feita quinzenalmente 
a fasciculºs; contendo 7 folhas 
ou 56 paginas e uma gravura 
colorida. 

_piffiTe, i 

NLa antiga casa MARQUES rua D. Antonio Barro-
1 antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
•earvão, feiro s arame pai'aramádas, vendem-se Pallre-
risr'scl;owes nacionaes e, estrangeiros de todos os aucto- 
res, uarribus e tubo de borracha para sulfatar; sulfato 
de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

Manoel JoaquInt coelho Gonçalves 

(S UCCESSO.R) 

A BRAZIL   EIDA 
Casa especial do cafC do Brazil 

i ELLES G.a 

`l•Ita de Sá •à Bandeira, 71 

Especialidade em cafc superior do 1✓stado de Binas importado directamente 

ilareços de renda 

Café torrado -(moido ou por moer) kilo . 720 rs. 
Por torrar a ão0 rs. 

Unit,o depositario em Barcellos 

•iui••lic' Xtain<>s. 

A 'K• Â •G 

In fio, Tempore 
(Scenas da vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

t ,volume ilhlstrado de tilais 
de 400 paginas 

Por 

Trindade Coelho 

Desenhos de 

Ãttton o Atígusto Gouflaves 

Magnificas e numerosas il-
lustrr ações. ty pos, paizagens, 

monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
Busa=cltheizas. 

A' venda na casa editora 
--Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, i. °,-----Lisboa. 

E em todas as livrarias do 
paiz. Preço Soo reis, pelo 

correio 8T¡̀'o5 rs. 

Typ. do « Gon)mercio 
dela are ellesp 

R. de S, Sebastide, z 

t 



Por Francisca d'Almeitda 

0 D 1*é 1 ó11(11 F110 4(las seis Iiiiozilas 

F RA\GUZ, ALLUIIÁO, INGU Z, 11ESPANHOL. ITALIANO `E POOTUGUI Z 
UIU Som` V011aMe. ecru3calente a 3® elilecíor- Brios esj.eeiaes 

INDISPENSÁVEL AO COMIMERCIO, A'S ARTES, Á' INDUSTRIA E AOS F.STUDA-21NITES 
;Premiada na'Exposiçáo'1Jni•ersal dé Paris, de igoo.—Preço: Portugal,►Colbnias e Hespanha:Volume 1irochádo 5Z000, encadernado 5. 500. Estrangeiro: 

V-01umevbrochado 535oo, ou francos 25•—Capas-pãra a encadernac5p da obra, a doo reis 

K VENDA NAS PRINC PAES LIVRAMAS E N'A EPfPREZA DO « GCCIDE••TE» 

F rancisco No Rio de Janeiro, livrari a  de  Alves, R. do Ouvidor,' 3q—Na*Bahia, luraria. Popular, largo do Guindaste : 

5 

u 

DEi 11•j1BUC11AL1 

FAUSTMO ( DA FONSECA 
Massa- se no ultimo periodo da dominacáo hcsp inhola 

j• }'revolução do i.` de dezembro de I640 

infles a todos os assic9 fnàntcs 

Cada fascicuio, 24 pag-, 3:grav.,,4o reis—Cada tomo, 1?o.p 
tinas, 15 grav., 2qo reis. 

Antiga Casa Lcrtrand—JOSÉ I3r1STOS---Rua'Garrett 

e durante a 

1-

AL 

A' venda em todas as liv, ,rias e k:osques 
Precõ.Ioo ,reis —Pe1q''çor•eio, i 20 ,. , 

Pedidos`, ao BUR"U LITTEIaARTO, Rua do Bomjardim, 

E 

s 

á Sais 

POR 
.t ALr,' IEDD AP 1L 

Prôfessbr no 1,• ceu de Lisboa' 
1'vor. iuie eriea411ernRfdo 1X20® reis 

Livraria Aillaud=ltua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

TYPO 

"DO POVO 

para aprender aler 

Bor,'•Ti-iiúlczde CGel1ho . 

Gom desenhos de Rapl•ael 
dado Bor-Pinheiro 

50 reis 

«iArte ,de aprender a ler a let 
tra mailuscrìlrta-»; em tõ lições 
progressivas,` do mais facil• ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ri,-cfr, 12, brochado, i2o rs. 

Colleccão d'exemn!os d'escri-
pta ingleza►, por Carstairs e But-
terwoth, i v61ume, em á, oblon-
go; brochado, '240. 
«O discipulo parisiense»—Col-

leç io de 12-, cldernos de dese-
nho, cada una 3o, rs. 

c<Dlt •iOnariO da ! ingua portu-
gueza» p^ Fon seca onseca e ltoque`• 
I 

&• 1 1 Q •k,_ & 1 L•)Q•Q-Q 

iAR—.' A .- .-A 
DA-

Alisericol dia dl -, • •°cell©s 

EDIFI.CIO D0 HOSPITAL 

Director—Ávelino Agres Duarte, pharnzacei tico de pr-izìzet-
ra classe pela Lruver:idadé de Coirrzbr-a 

X 

E s 1Í"101' a d ,olume eucad. •éo rs, o sorti ne13to de iodos os artlf'os que 
,,Dccionario dos synoniiros da11aI'ì20Ce131 U111L1 i)Oa I)IIfIT'321•LC1a. - 

liilgüa- po tugueza» . por i` onseca 

e Uoquete, senuido d'am 
nario poctiio e de epithetos, t 
.volume encad. coo rs. _.......... ....... ._ ........ -....,. _ ..-_..----------._......--------------._...-

«1)iccionario (Novo), portatil 

da línua portugueza•». por I?an- v0111. ) 111111(1 e  s C h• s 
tas, i -vol. encad, 45o rs. rrr•••y 

«Diccionarió'francéz_-portuguez b 
e pornt guez'f ancez», por Fotnse- 
ca— ekRoquete,x Nova edição, 2 

em S. encad. 3:soo rs, 110 volume 
9 9 

Separadamente: 
«Francez-portuguez», -i, volu-

ernado 2000 reis. me enca• ` 
«portuguez-franeez», 1 volume 

encad. i;Soo, 
«Diccionario poitatil das lia- 

Buas pórtugueza-ingleza e ingleza 
portugueza», tresiimo , do grande 
diçcionario de Vieira; 2 vol. em 
16, encad, cada.vol. óoo .s• 
«Chorographia de Portugal», 

por_Ferreira ,. Deusdadi), illust. 
comì•rav.,,com ti mappas, 1 

V01" e  4, br ` 5oò" rs. 
1 « Elementosde GQographia ge-
ral», por tllan, el Ferreira-Deus-
dador i vol, em 12, cart, if 000. 

Livraria A.illaud, 
Rua do oart4,,' 242, i.°--Lisboa 

Sociedade aizon}-ina de responsabilt.'dade lirzzir-ada 

Esta companhia ef ectu segtiros maritimfls e terrestres a pre-
ços rasoa,c,cis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
úÕ"1Y1n}io. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 e 64, 

%--ente C1121 U«weeZIOS 

EQUAR00 r". VIEIRA:RA ICES 
(Conznzerciante de, fazendas de lá e algoclüo— I2. D. rtn4tont:o Bar roso 

N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, llanellas, baetas, c tins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

e   r esses cZ0 Norte cie . or 11 u1 
bItr ,: Có1_1i':agi, ,;aS Juntas de Palrocili•:,1••• •••`••g •;•ó•a•• •e• tcl• 3• •••••o Del g ,dós, Milita-res, 

' s. „ A f• ....  -rv 

"°.À nassa casa foi ,n j ï, hoje; d1 in•l)res os, todas as co •)a cãs do Minho. em razão, nao so da cl•1.I'ez da re laç ão dos seus 
modelõs e da boa qualidade do pavel ela qu I pressos,'co>!no tambe•n pila situação de •3 rcêllos na t•ro•' ncia, iro in o de tiriazl, 
na, Brau-a, Ponte de. Lima, etc. ReG01,11menctamos ao`s individoriós que 1fazem escripturação de confrarias e Juntas que requisitein-
o nosso cataloc o. Trabalhos colnmei ejaes Pérfeitissiinos. G ande sortimento de papeis de impressão. 

•t 


